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Resumo: A avaliação da qualidade fisiológica de sementes de soja é de extrema importância 

para que seu produto final seja de boa qualidade. Não se deve esquecer da importância do 

armazenamento dessas sementes, para que responda produtividade no campo. Assim, torna se 

de fundamental importância que o produtor tenha ciência dos fatores que possam interferir na 

qualidade da semente, principalmente durante o seu armazenamento, sendo este um dos 

pontos primordiais que interferem na qualidade da semente a ser utilizada na propriedade 

agrícola. Este estudo teve como finalidade verificar como é realizado o armazenamento de 

sementes de soja em propriedades agrícolas, em uma propriedade de Matupá - MT e Terra 

Nova do Norte-MT, observando se o armazenamento esta sendo feito de forma correta ou 

não, sendo que o objetivo foi de analisar o potencial germinativo, vigor de sementes de soja, 

armazenadas em duas propriedades agrícolas. Conclui-se que a avaliação da germinação de 

sementes de soja através dos testes realizados com as sementes coletadas mostrou que o 

armazenamento vem influenciando negativamente na qualidade de semente, sendo que os 

índices de germinação encontrados são inferior ao recomendado pela Regras de Análise de 

Sementes, que é acima de 80%, mostrando que o armazenamento destas sementes nas duas 

propriedades agrícolas estudadas estão interferindo na qualidade fisiológica e no vigor das 

mesmas.  

 

Palavras chaves: armazenamento, semente, deterioração. 

 

Abstract: The evaluation of the physiological quality of soybean seeds is extremely 

important so that their final product is of good quality. One should not forget the importance 

of storing these seeds in order to respond to productivity in the field. Thus, it becomes of 

fundamental importance that the producer is aware of the factors that may interfere in the 

quality of the seed, especially during its storage, being this one of the primordial points that 

interfere in the quality of the seed to be used in the agricultural property. The objective of this 

study was to verify the storage of soybean seeds in agricultural properties, in a property of 

Matupá - MT and Terra Nova do Norte - MT, observing whether the storage is being done 

correctly or not, objective was to analyze the germination potential, vigor of soybean seeds, 

stored in two farms. It is concluded that the evaluation of the germination of soybean seeds 

through the tests carried out with the seeds collected showed that the storage has been 

negatively influencing the quality of seed, and the germination indexes found are lower than 

that recommended by the Rules of Seed Analysis, which is above 80%, showing that the 
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storage of these seeds in the two farms studied are interfering in their physiological quality 

and vigor. 

 

Key words: storage, seed, decay. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A soja é no Brasil, um dos principais itens da produção agrícola, sendo o segundo maior 

produtor mundial, movimentando a cadeia produtiva de agronegócio. 

A semente tem um papel fundamental na produção de grãos do país, sendo que, grande parte 

dos pequenos produtores tem como pratica guardar parte de sua produção de grãos para ser 

utilizada na nova safra como semente. Mas para que isso ocorra, as sementes devem ser 

armazenadas de forma segura e correta, a fim de manter sua qualidade fisiológica durante 

todo esse período de armazenamento. 

Sementes para uso próprio, ou popularmente conhecida como sementes salvas, são sementes 

guardada pelo agricultor, a cada safra, para semeadura exclusivamente na safra seguinte e em 

sua propriedade ou outra cuja posse detenha, observados, para cálculo da quantidade, os 

parâmetros registrados para a cultivar no Registro Nacional de Cultivares – RNC (MAPA, 

2003). Limberger et al., (2019) descreve que a comercialização de sementes salvas é proibida 

no Brasil, sendo essa prática conhecida como pirataria de sementes. Isso se deve ao fato de 

que a produção das sementes salvas, frequentemente, realizada sem controle de qualidade e 

certificação de processo algum, fazendo assim com que o agricultor, consumidor, fique 

desprotegido, e a utilização de sementes de baixa qualidade pode comprometer o sucesso de 

uma lavoura inteira. Na atualidade na agricultura moderna, com altos investimentos em 

insumos e com a utilização de materiais genéticos com rendimentos potenciais expressivos, a 

qualidade da semente se torna fator primordial de sucesso na lavoura de soja.  

Limberger et al,, (2019) salienta que para avaliar o potencial de semeadura de um lote de 

sementes e a sua qualidade fisiológica inicialmente desenvolveu-se o teste de germinação. O 

teste de germinação expressa o potencial máximo de germinação de um lote, realizado sob 

condições ideais para a retomada do crescimento do embrião. A metodologia de avaliação da 

germinação é padronizada mundialmente, publicada pela ISTA (International Seed Testing 

Association), e no Brasil é publicada pelo MAPA nas “Regras para Análise de Sementes” 

(RAS). Com o passar do tempo verificou-se que lotes de sementes com o mesmo percentual 

de germinação apresentavam desempenho diferenciado no campo. A partir deste fato, 

desenvolveu-se o conceito de vigor de sementes e testes para a sua quantificação. 



3 
 

Sendo que a qualidade da semente é um fator de extrema importância para que se obtenha a 

produtividade esperada e o armazenamento é pratica que se pode ajudar na manutenção da 

qualidade fisiológica da semente sendo também um método por meio do qual se pode 

preservar a viabilidade das sementes e de manter seu vigor até a futura semeadura 

(AZEVEDO et al., 2003). 

Com o intuito de evitar a comercialização de sementes de baixa qualidade, o que pode causar 

sérios prejuízos aos agricultores, existe uma legislação específica e a certificação do processo 

de produção como um todo (LINBERGER et al., 2019). 

A qualidade de sementes, é resultante do somatório dos atributos genéticos, físicos, sanitários 

e fisiológicos do lote (PESKE et al., 2012). Dentre os fatores que afetam a qualidade da 

semente na propriedade rural, está relacionado ao armazenamento, devido a influência dos 

fatores temperatura e a umidade não adequados em certos casos. Sendo o armazenamento de 

grande importância, quando se fala em uma boa produtividade da cultura no campo.  Vigor, 

germinação e emergência são características que deve ser levada em consideração, ao planejar 

uma boa rentabilidade no final de produção. 

A germinação de sementes expressa à emergência e o desenvolvimento das estruturas 

essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para produzir uma planta normal sob 

condições favoráveis de campo (BRASIL, 1992). O teste de germinação é conduzido sob 

condições ótimas de temperatura, umidade e aeração, fornecendo resultados que 

superestimam o potencial fisiológico. 

O vigor das sementes é um conjunto de características ou propriedades que determinam o seu 

potencial fisiológico, ou seja, a capacidade de apresentar desempenho adequado sob 

diferentes condições de ambiente (MARCOS FILHO, 1994). O teste de vigor tem por 

finalidade distinguir os níveis de qualidade fisiológica que as sementes possuem o que não e 

possível detectar no teste de germinação, em virtude de que seu resultado limita-se apenas ao 

relato do porcentual de plântulas normais sem estabelecer critérios de classificação quanto ao 

seu desenvolvimento.  

A pesquisa tem o intuito de verificar como as sementes de soja são armazenadas nas 

propriedades agrícolas fazendo um levantamento dos problemas que apresentam baixo teor de 

plântulas germinadas ao serem implementadas no campo. 

Este trabalho tem como finalidade verificar como é realizado o armazenamento de sementes 

de soja em propriedades agrícolas na região de Matupá - MT e Terra Nova Do Norte-MT, 

observando se o armazenamento esta sendo feito de forma correta ou não, sendo que o 
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objetivo geral deste estudo foi analisar a influencia do armazenamento no potencial 

germinativo, vigor de sementes de soja, armazenadas em duas propriedades agrícolas. 

 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em pesquisa e visita de campo em duas propriedades agrícolas uma 

localizada em Matupá – MT e a outra em Terra Nova do Norte – MT. Foram coletados duas 

amostras de 200 gramas de sementes de soja em cada propriedade agrícola, para 

posteriormente analise da qualidade fisiológica das sementes de soja utilizada pelo produtor, 

sendo que foi observado o local onde os dois proprietários armazenam as sementes para 

posterior semeadura no campo. As sementes foram coletadas em armazéns particulares 

localizados nas propriedades, com o auxílio do amostrador de cereais, coletando-se 

aleatoriamente três amostras representativas que foram misturadas  e posteriormente, estas 

foram acondicionadas em sacos de papel, etiquetados para posterior análise, sendo que as 

sementes coletadas são sementes salvas armazenadas pelo produtor. 

Após a coleta das sementes foi realizado o teste de germinação em bandeja perfurada 

contendo substrato comercial, visando avaliar a germinação e vigor das plântulas germinadas 

e através do teste de emergência em campo. O teste foi realizado da seguinte forma: 

Germinação: quatro repetições 50 sementes por bandeja. As sementes foram distribuídas a 

três centímetros de profundidade, em bandeja de plástico (0,40 x 0,40 x 0,60 x cm) perfurados 

no fundo com substrato comercial, umedecida com água até atingir 60% da capacidade de 

retenção. As bandejas foram mantidas em uma sombra e irrigadas sempre que necessário ao 

se observar que o substrato esteja seco. A avaliação foi realizada no 5° e 9° dia após a 

instalação do teste segundo a metodologia (BRASIL, 2009). Os resultados foram expressos 

em porcentagem de plântulas normais. 

Classificação do vigor das plântulas: também realizada em conjunto com o teste de 

germinação, onde no quinto dia após a semeadura as plântulas normais foram classificadas 

como plântulas normais “fortes” e “fracas”. As plântulas normais “fortes” são as que se 

apresentam sadias, sem defeitos, com cotiledôneas e sistema radicular bem desenvolvido, as 

“fracas” são as que se apresentam sadias, sem defeitos, porém, com cotiledôneas e sistema 

radicular menos desenvolvido, conforme metodologia modificada, descrita por 

(NAKAGAWA, 1999). 
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As sementes das amostras que germinam mais rapidamente, isto é que apresentam maior 

porcentagem de plântulas normais nessa contagem, são consideradas mais vigorosas 

(MARCOS FILHO et al., 1987). 

Emergência das plântulas em campo: conduzida mediante delineamento blocos ao acaso. 

Cada repetição foi representada por uma linha de 4m de comprimento, onde foram 

distribuídas por quatro repetições de 50 sementes, espaçadas entre si de 8cm em, sulcos com 

cerca de 7cm de profundidade e cobertas com, aproximadamente 3cm de terra. O 

espaçamento entre linhas 40 cm. Aos 14 dias após a semeadura, foi efetuada a contagem, 

expressando – se os resultados em porcentagem de plântula normais. 

A analise estatítica foi realizada com delineamento inteiramente casualizado DIC e pelo teste 

F a 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização de sementes de soja com alto potencial fisiológico é aspecto importante a ser 

considerado para o aumento da produtividade da cultura no campo e, por isso, o controle de 

qualidade de sementes deve ser cada vez mais eficiente, incluindo testes que avaliem 

rapidamente o potencial fisiológico e que permitam diferenciação precisa entre lotes (FESSEL 

et al., 2010). 

Diante desta abordagem, na Tabela 1 encontra-se os valores obtidos para germinação de 

sementes, plântulas fortes e plântulas fracas, emergência em campo e comprimento de 

plântulas germinadas de duas cultivares de soja armazenadas em duas propriedades agrícolas 

no Município de Matupá e Terra Nova do Norte, Mato Grosso. 

Verificou-se que ocorreu diferença significativa para germinação, emergência em campo e 

comprimento de plântulas. Na germinação de sementes verificou-se que as sementes da 

propriedade 2 apresentou uma porcentagem de plântulas germinadas de 77,2%, diferindo-se 

das sementes da propriedade 1 que apresentou uma porcentagem de plântulas germinadas 

51,6%. 

Através deste estudo de campo, ao ser analisado o fator ambiente de armazenagem, podemos 

observar que na propriedade 2, no Município de Matupá, o proprietário dispõe de um local 

adequado para a armazenagem das sementes de soja para a posterior semeadura em campo, 

onde o local apresenta-se com temperatura e umidade controlada, sendo este um dos fatores 

que influenciam na qualidade da semente. Já a propriedade 1 no Município de Terra Nova do 

Norte, podemos verificar que o ambiente para a armazenagem da semente até a semeadura 
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não encontra-se dentro dos padrões adequados, podemos verificar a influência do ambiente de 

armazenagem na porcentagem de germinação de plântulas, sendo que estes resultados 

encontrados na pesquisa não estão dentro dos padrões de germinação exigidos pela legislação 

pertinente que é acima de 80% de plântulas germinadas (BRASIL,2009). 

Os galpões climatizados, para armazenamento de sementes de soja, hoje utilizados em todas 

as regiões do Brasil, são construídos com isolamento térmico e impermeabilidade ao vapor de 

água, climatizados com aparelhos que permitam manter a temperatura em torno de 10°C e a 

umidade relativa do ar em torno de 45%. O armazenamento de sementes de soja, em sistema a 

frio, é a forma usada para minimizar a tendência que as sementes têm de se deteriorarem, ao 

logo do tempo, depois que atingem maior quantidade de matéria seca e se desprenderem da 

planta-mãe. 

Delouche et al.. (1973) descreve que as condições de armazenamento são seguras quando 

permitem a manutenção do potencial fisiológico das sementes, sem perda do vigor durante a 

armazenagem.  

Neste sentido, o armazenamento das sementes se inicia no momento em que a maturidade 

fisiológica é atingida no campo, sendo este o ponto de maior qualidade. Dependendo das 

condições ambientais e de manejo, pode haver em seguida, redução de sua qualidade 

fisiológica, pela intensificação do fenômeno da deterioração, processo inexorável e 

irreversível (HARRINGTON, 1971).  

Carvalho e Nakagawa (2000) descrevem que estes identificaram diversos fatores que 

influenciam na conservação e manutenção da qualidade das sementes durante o 

armazenamento, sob determinadas condições ambientais de temperatura e umidade relativa do 

ar, entre eles, tem-se o tipo de embalagem empregado. 

A emergência de plântulas em campo é um teste de vigor rápido, simples, com baixo custo e 

seus resultados mostram a qualidade fisiológica da semente (MARCOS FILHO, 2005). 

Assim, os resultados do teste de emergência das plântulas em campo das sementes de soja 

armazenadas nas duas propriedades agrícolas, verifica-se que a qualidade das sementes das 

amostras coletadas, onde a cultivar 2 apresentou uma porcentagem de 61,2% de plântulas 

germinadas e a cultivar 1 apresentou 32,8% de plântulas germinadas. Santos et al., (2011), ao 

avaliarem o potencial fisiológico de lotes de sementes de soja produzidas no Estado de São 

Paulo os quais apresentaram emergência acima de 90%, dados superiores aos encontrado 

neste estudo.  

Peske, Villela e Menhello (2012), descreveram que o teste de emergência é um dos mais 
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importantes testes que avalia o vigor relativo entre os lotes de sementes, assim como a 

capacidade das sementes de produzirem plantas e formarem bons estandes em campo de 

produção.  

Para a determinação do comprimento médio das plântulas normais é realizada, tendo em vista 

que as amostras que expressam os maiores valores são mais vigorosas (NAKAGAWA, 1999), 

sendo que o fator estar relacionado fatores de sementes mais vigorosas originarem plântulas 

com maior taxa de crescimento, em função da maior translocação das reservas dos tecidos de 

armazenamento para o crescimento do eixo embrionário.   

Vieira (1994) relata que a a avaliação do vigor de sementes por meio do teste de classificação 

de plântulas em sementes fortes e fracas é realizado junto ao teste de germinação, sendo 

classificadas em plântulas normais são as mais vigorosas e normais fracas consequentemente 

menos vigorosas. Na primeira contagem, quinto dias após a semeadura, durante o teste de 

germinação, todas as plântulas normais que se demonstraram adequadamente desenvolvidas 

morfologicamente perfeitas, ou seja, apresentando todas as estruturas essenciais (sistema 

radicular, hipocótilo, cotilédones e radícula) e livres de lesões ou rachaduras foram removidas 

e classificadas como fortes. Plântulas que não apresentaram tais requisitos permaneceram no 

teste até a última contagem que ocorreu no nono dia após a semeadura. Durante a última 

leitura todas as plântulas que sobraram são avaliadas em normais fortes ou normais fracas. As 

sementes que não germinaram foram classificadas como duras ou mortas. 

Para o teste de avaliação de plântulas fortes e fracas, os resultados apresentaram-se não 

significativos, onde não houve diferença estatística entre as cultivares coletadas nas duas 

propriedades agrícolas. 

Lopes et al., (2002), salienta que a utilização de sementes de baixa qualidade, juntamente com 

condições adversas do ambiente, tem como consequência, baixa porcentagem de germinação 

e menor velocidade de emergência das plantas. Ao contrário sementes que possuem alto 

vigor, frequentemente, demonstram germinação rápida e uniforme, conseguindo suportar as 

adversidades do ambiente com mais êxito. 

Tabela 1. Germinação (%) de sementes de duas cultivares de soja armazenadas em duas 

propriedades agrícolas no Município de Matupá e Terra Nova do Norte, Mato Grosso. 2019 

 

Sementes 

Germinação Plântulas 

Fortes 

Plântulas 

 Fracas 

Emergência 

em Campo 

(%) 

1 51,6 * 74,3
ns 

25,7
ns 

32,8* 

2 77,2 * 75,6
ns 

24,4
ns 

61,2* 
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*Significativo pelo Teste F a 5% 
ns 

Não significativo       
1
cultivar de Terra Nova do Norte 

2
 cultivar de Matupá 

       
A avaliação da qualidade fisiológica de uma semente torna-se de fundamental importância 

para o produtor avaliar o potencial germinativo e a herança genética da semente, sendo que 

dois fatores são cruciais na qualidade, dentre eles a função das condições ambientais em que 

foi produzida e armazenada, bem como das técnicas de produção, colheita, secagem e 

beneficiamento envolvidas, sendo estes um conjunto de práticas que devem ser seguidas 

visando a qualidade das sementes de soja a ser utilizada no campo, proporcionando assim 

altas produtividades e qualidade no grão. 

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através desta pesquisa verificou-se que a avaliação do vigor de sementes de soja através dos 

testes de germinação, classificação do vigor por meio do teste de emergência em campo, 

comprimento e classificação das plântulas em fortes e fracas mostrou que  o armazenamento 

vem influenciando negativamente na qualidade de semente. Haja visto que os índices de 

germinação são inferior ao recomendado pela Regras de Análise de Sementes, que é acima de 

80%, mostrando que o armazenamento destas sementes nas duas propriedades agrícolas 

estudadas estão interferindo na qualidade fisiológica e no vigor das mesmas.  

Estas sementes apresentaram vigor e poder de germinação baixo, não sendo viável a 

utilização das mesmas no campo, consequentemente apresentarão baixa produtividade e 

qualidade no grão produzido. 
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